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Atender ao paciente por meio de assistência individualizada e direcionada às necessidades que o mesmo apresenta, vem sendo altamente discutido, principalmente após a regulamentação do Programa Saúde da Família em 2004 (atualmente denominada como Estratégia Saúde da Família – ESF), a Política Nacional de Humanização (PNH) ou HumanizaSUS em 2003 e o Plano Nacional de Atenção Básica em 2006. Em ambas as políticas a humanização passa a ser preconizada como um novo instrumento a ser posto em prática, para melhoria da assistência e do processo de trabalho do Sistema Único de Saúde (SUS), ou seja, nas condições de trabalho do cuidador e no relacionamento entre este e paciente. Esta nova forma de atendimento também pode ser vista como a criação de vínculos em que ambos formem laços de compromisso e responsabilidade sobre a assistência prestada. O projeto de extensão “Promovendo a Saúde em Vila Rural”, criado em 1999, com o objetivo ofertar cuidado domiciliar humanizado a partir da educação em saúde e prestação de assistência de Enfermagem integral do paciente entre famílias carentes, na Vila Rural Elza Lerner, localizada no noroeste do Paraná. Esta, em sua maioria, depende do Sistema Único de Saúde (SUS), não possui cobertura de ESF, tem baixo nível de escolaridade e renda de 1 salário mínimo ao mês. Dentro desta problemática, o projeto procura abordar cada indivíduo de acordo com suas necessidades biopsicossociais ao realizar visitas mensais a localidade, ofertando orientações sobre cuidados em domicílio, qualidade de vida e mudança de comportamentos de risco. Como os alunos participantes deste projeto são de diferentes séries da graduação, o trabalho em equipe efetivo abre espaço para a troca de saberes, levantamento e resolução de diferentes demandas existentes do ser cuidado e sensibilização para um bom relacionamento interpessoal e criação de rede de apoio intersetorial dentro da própria comunidade, que auxilie na prevenção de riscos e agravos ao bem-estar das famílias. Além da interação entre os membros do projeto, para obter êxito ao abordar e intervir no grupo familiar, as visitas realizadas se tornam meios de participação do ser cuidado e de seus familiares durante todo o processo de assistência. O indivíduo se torna peça-chave para a definição e solução da demanda, de modo a ter papel primordial no planejamento e adesão da estratégia traçada. Havendo vínculo mais aprofundado com a família, esta se torna estimulada a desenvolver seu papel social e os acadêmicos potencializam suas competências técnicas, resultando em diálogo pessoa-pessoa entre indivíduo, acadêmico e representante de comunidade/serviço. Havendo deste modo, o reconhecimento do papel que cada um possui na assistência prestada. Assim ofertar assistência qualificada, não exige apenas competência técnica, mas também empenho em desenvolver escuta ativa e preparo dos alunos para realizar atendimento integral, individualizado e participativo. Habilidades como essas, ao serem postas em prática já na graduação, qualificam os futuros enfermeiros para atuarem junto à comunidade e reconhecerem o papel desta como determinante para a consolidação dos preceitos do SUS.
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� Acadêmica de 4° ano do curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Estadual de Maringá e Bolsista do Projeto de Extensão “Promovendo a Saúde em Vila Rural”;
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